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Análise das Interações da Audiência Pública da CDH sobre Centros-dia 

para pessoas idosas no Sistema Único de Assistência Social (PL 

5115/2025) – 11/08/2026 - Gerado por IA  

Este relatório apresenta uma análise das 77 participações dos cidadãos na Audiência 

Pública promovida pela Comissão dos Direitos Humanos e Legislação Participativa 

(CDH) em 11/08/2026, sobre “Centros-dia para pessoas idosas no Sistema Único de 

Assistência Social (PL 5115/2025)”. O objetivo é fornecer uma visão sintetizada das 

principais dúvidas, críticas e sugestões expressas pelo público sobre políticas públicas 

voltadas à proteção e autonomia da população idosa, auxiliando os Senadores na análise 

do PL 5115/2025.  

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões.   

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco.  

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas.   

Total de participações:  77  

  

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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Temas principais:  

1. Financiamento e Sustentabilidade Orçamentária (25%): Cidadãos 

demonstram preocupação com a origem e a regularidade dos recursos para a 

manutenção dos centros-dia. O público questiona como será garantido o 

repasse de verbas federais e estaduais para que o custo financeiro não 

sobrecarregue os municípios, especialmente os de pequeno porte. Há pedidos 

por uma previsão orçamentária clara no projeto de lei que assegure o 

cofinanciamento e a continuidade dos serviços. 

Exemplo: “Como será definido o financiamento dos centros-dia e como 

evitar que municípios com menor capacidade financeira fiquem sem 

acesso?” (Denisey V. - PA) 

2. Modelo de Atendimento e Equipes Multiprofissionais (20%): O público 

indaga sobre a composição e o dimensionamento das equipes de trabalho, 

sugerindo a necessidade de equipes multiprofissionais. Destaca-se a 

importância de articular as atividades dos centros-dia com o Sistema Único 

de Saúde (SUS), garantindo um cuidado integral. 

Exemplo: “Qual deve ser a média de profissionais que trabalham nestes 

centros-dia? Como deve ser a equipe multiprofissional?” (Lenin M. - ES) 

3. Expansão e Critérios de Implementação (20%): Há dúvidas recorrentes 

sobre a capilaridade da iniciativa, com foco na interiorização do programa 

para além das capitais e grandes centros. Os cidadãos questionam quais 

critérios técnicos e populacionais serão utilizados para definir a prioridade de 

atendimento e a criação de novas vagas, além de buscarem informações sobre 

prazos para o início das atividades nos municípios que já possuem unidades 

previstas. 

Exemplo: “Quais critérios definirão a prioridade de atendimento quando a 

procura pelos centros-dia superar o número de vagas?” (Higor D. - RS) 
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4. Socialização, Vínculos Familiares e Proteção (25%): As manifestações 

enfatizam que o centro-dia deve ser um espaço de combate ao isolamento 

social, promovendo a autonomia e o bem-estar mental do idoso. Sugere-se a 

inclusão das famílias no processo de cuidado e a realização de atividades 

intergeracionais. Além disso, o serviço é visto como um instrumento essencial 

de proteção contra maus-tratos e exploração financeira ou afetiva de pessoas 

idosas vulneráveis. 

Exemplo: “Para não haver isolamento dos idosos nesses espaços, seria 

interessante integrar atividades com pessoas de outras faixas etárias.” 

(Andressa K. - SC) 

5. Gestão Pública e Integração ao SUAS (10%): Participantes discutem a 

necessidade de integrar os centros-dia à rede socioassistencial já existente, 

como o CRAS e o CMAS. Surgem questionamentos sobre a gestão do serviço, 

incluindo a defesa da contratação de profissionais por meio de concurso 

público para evitar a precarização ou a terceirização excessiva. O público 

busca entender como o PL 5115/2025 impactará a oferta de serviços e o 

protagonismo do idoso na rede de assistência social. 

Exemplo: “Como o Senado blindará o SUAS de contratações precárias e 

terceirizações, garantindo equipes de referência via concurso público?” 

(Rosane A. - SP) 

Em conclusão, a Audiência Pública destacou o anseio da sociedade por serviços de 

assistência social que integrem saúde e convivência comunitária. A preocupação central 

reside na sustentabilidade orçamentária dos municípios para manter esses centros e na 

garantia de que o atendimento seja técnico, humanizado e acessível em todas as regiões 

do país. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página: 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=40170. 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=40170

